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Aeá o m n t e  o amtmtr te-ri mtr lng l  dm -.I 5 uaf li t*o dr fiirigiet - 
dar. As drspsrs cm o wltmla q u l r r ! ~  do gat6gm1 Ji s h  grendrs r t r a h  a 
a m t a r .  Wras a1t.mattm d~ ~ a t n l e  s h  nruiklr 8 I w r k  sw wqul I 
r d s ,  insmeqirr n(io r. mltmtm r u t l l i u f i  & k h n s l ~ ,  lgl qm pala umma 
strnkmiir ms gmstol* 

tJini das gossfwis solt+es seria manter 81 plantas ~lblhor mufrldls, t o m  .I 

&-as nwts telerantes i t  m m ,  de tmh gsrrl. O pathslo 6 um dor nutrirn L 
ta & d o r  rnplltude tuiclonal no Interlsr áss plrntsr, 8 unir h suls fuJ 
h, apesar & ainda n k  b e m  curacterlrrdr @ara e n i f s ~ i a  d.s ctilturrs, p d a  
Ser O 8YIIIMtB II ~ h # b d & & S  ~ 1 - t ~  # 8-U & pltÓm. 

(1) Trabalhe realizado a r n a  parttdpi+ ôm m~r06~ financriror ds Geriviida 
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Não há. r e f e n k b s  edf icas -das-poisTveis -efei tos--f&cIs de m apl i - 
caGo do potássio sobre a redução da incidência da "mancha areolada4' na se r in  - 
guelra. Entretanto, I smunad j i, c l  tado por P e r m o u d  (1977) , v e r i f i c o u  que a 

a p l i c a 6 0  de potásslo teduzlu a incidência do T . w U  na cu l t u ra  do arroz 

plantado em solo com balxo teo r  deste nut r iente .  Perrenoud r e l a t a  também d l  - 
versos e f e i t o s  pos i t i vos  por apl icação do potãssIo sobre o con t ro l e  de ataque 

de vãr ios  pa tkenos  em d i ferentes cu l turas.  

Segundo Perrenoud, o potássio quando reduz a Incidência de doenças nas 

plantas pode atuar  d i  re ta  e/ou i ndi  retamente sobre os pat6genos. D i  retamente 

como tóxico,  reduzindo sua m u l t l p l  tcação, sobrevivência, crescimento ou c i c l o  

de v1 da. I ndi  retamente, modificando o metabol i smo da p lanta  no fornecimento de 

nu t r ien tes  ao patógeno, aumentando a espessura da parede c e l u l a r  e c u t i c u l a  , 
m d i f  icando o funcionamento dos estÕmatos, melhorando a capacidade de recupere 
tão da planta  após um ataque severo, ou simplesmente por um aumento geral no 

cresctrnento e produção. 

A pa r t  I r destas informações foram conduz1 dos, em condiçÚes de l abo ra tõ r i o  , 
ensaios para ca rac te r i za r  a concentração de potássio que in ib fçse  totalmente o 

crescimento do fungo. 

Concentrações estoque de potãss i o foram preparadas separadamente em ãgua 

dest i lada e s t é r i l ,  sendo a1 Yquotas apropriadas adicionadas ao meio morno 

( 5 0 9 ~ )  de BOA (batata-dextrose-agar) para dar concentrtções de O a 4% de patas - 
s 10 no meio. Porções de 1 5 d  de cada uma dessas concent raç&s foram ver t idas  

separadamente em placas de Petr i ,  Após a s o l i d i f i c a ç ã o  do meio, cada placa f o l  

inoculada, centralmente, com um disco d e m i c é l i o  d o 7 ,  c u c w n M  r e t i r a d o  da 

regiao da p e r i f e r i a  de uma co lôn ia  de crescimento a t i vo ,  ob t ido  através de um 

vasador de ro lha de 4mm de diâmetro. As placas foram incubadas ã temperatura 

de 23 f 2%. O dellneamento e s t a t í s t i c o  utilizado f o i  o inteiramente ao acaso, 

com 10 repetições por tratamento, cada placa cons t i tu indo  uma repe t iGo .  O 

crescimento m i c e l i a l  f o i  medido se is  d ias  epõs a inoculação, deterrnfnando-se o 

diâmetro das colônias em centircetros. 

A anã l ise  e s t a t i s t i c a  dos dados obt idos permi t iu  ca rac te r i za r  a s i g n i f i c â n  - 
c i a  dos tratamentos-ut i . l í lados (F tratamentos = 1636.100, s f g n i f i c a t i v o  ao n i  - 
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ve? de O,l%) e baixo coeficiente de o r l a $ 5 o  ( 5 , 9 Z % j ,  indicando boa precisão 

dos dados cbtidos. Desta for-?, r i iveis cr~s:c'~ites $2 potrSss10 ?ermitlram con - 
t r o l a r  o desenvolvimento do T.cuclvnmÁ. A anãlise de regress~o posterior per 

mi t iu  a jus ta r  um3 equação 1 incar aos rescltads obtidos !Y= 10..271-j. '5:4~lt ,:, 

ande X 6 a conc~ntraç~$o de p a t i s s i c ~  na meio - F reqressgo +r 164,934, siqnf 
- 

f i c a t i v o  ao r;rve: de C,?% e r= 0,3&52;, e q u t ~ a o  es:? oue, com va lor  para ;: de 

2 ,95%,  In ib iu  to ta lmnte  o c~cscirnznto ao patÓgcno (Flgcra I!. 
- 

Em face dos r t s u l  t a jos  3t; aqci obtldns, sao bastante sat i s f ~ r õ r i a ç  3 i . . - 
perspectivas de u t i l  i z a ç k  oz prt;: ,sI~ na r~:s;iwc da i ~ c i d ê n c i a  do 7. - 
~ u ~ w n P h c i b  na seringiieira. A maior +.oiz!.?nciz ~ l a  pl:nta nclo em~r-.qcr mais aprc - 

.. 
priado do potárs io dever; reduzi r as ?;,I ici:crer. !e drfons!v~s c, cm.eque-i:? . - 
mente, os gastos com o cont -n ie  nci?r.iicc 3% ?e!1g5. 

Outras pcsqu;sas c m l e ~ ~ p ' . ~ t z r e ~  s s s t ~  se srqutr.%a, i n i c i a i m ~ t e  t?? c0083 - - - 
coes de casa-de-vegct;?caz e ~cl;;eric:rrr.e~te e? c?ripc?, 03trcs nutc;cntes $;-L 

apresentan: interaçtes cr,n- O pec; ssin também zcrsa estcidados, c m  a cálcio z 

o magnésio. 
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